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LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO E USO DE COBERTURA MORTA NA CULTURA DA 
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A cultura da pimenta-do-reino vem se destacando no cenário agrícola do Espírito Santo. Estima-se 
que 80% das lavouras são irrigadas, porém ainda existe enorme carência sobre informações a respeito 
da quantidade de água a ser aplicada de acordo com as exigências da cultura. As técnicas de irrigação 
ineficientes e o uso equivocado de informações têm levado os produtores a irrigarem de forma insufi-
ciente ou excessiva, provocando queda de produção e aumento de custos. O manejo de irrigação deve 
ser estabelecido associado à práticas que promovam a retenção da água no solo, destacando-se o uso 
de cobertura vegetal. Este trabalho teve como objetivo determinar a lâmina ótima de irrigação e o ma-
nejo da cobertura, associados às máximas produtividades da cultura da pimenta-do-reino. O trabalho 
foi realizado em uma propriedade localizada no município de Colatina-ES. Foram utilizadas mudas 
de pimenta-do-reino da variedade Bragantina cultivadas com espaçamento de 2,5 x 2,0 m. O sistema 
de irrigação utilizado foi por gotejamento com emissores autocompensantes e vazão de 2,0 L.h-1. O 
delineamento experimental foi blocos casualizados, definidos pelas tensões da água no solo obtidos 
por meio de tensiômetros correspondentes a 20 kPa (L1), 40 kPa (L2), 60 kPa (L3), 80 kPa (L4) e 
100 kPa (L5), com ou sem cobertura vegetal e quatro repetições. Em cada parcela experimental foram 
definidas cinco plantas úteis, num total de sete plantas por linha. A aplicação das diferentes lâminas 
de água foi realizada variando-se o tempo de irrigação por meio da manobra de registros das linhas 
secundárias, de forma a reestabelecer a umidade à capacidade de campo. Foram determinados os 
totais de produção (kg) e a produtividade (t ha-1). Os dados foram submetidos à análise de variância, 
a 5% de significância, posteriormente, ao teste Tukey. Os resultados indicam que houve diferenças 
entre os tratamentos ao nível de 5% de significância. As lâminas de água totais aplicadas foram de: 
464,36; 374,11; 186,36; 104,82 e 32,37 mm, para os tratamentos com cobertura, e 560,45; 470,39; 
284,77; 105,78 e 28,29mm, para os tratamentos sem cobertura, para os tratamentos L1, L2, L3, L4 e 
L5, respectivamente. Os tratamentos com cobertura vegetal apresentaram maiores médias de produ-
ção, com 4,18; 2,60; 2,07; 1,94 e 1,68kg para os tratamentos L2, L1, L5, L4 e L3, respectivamente. 
Nos tratamentos sem cobertura vegetal, as produções médias foram 3,30; 2,42; 2,12; 2,06 e 1,67 kg 
para os tratamentos L2, L3, L4, L5 e L1, respectivamente. Os resultados mostram que os maiores 
consumos de água foram obtidos para os tratamentos sem cobertura vegetal, devido maior exposição 
do solo, promovendo elevadas taxas de evapotranspiração. Em relação às lâminas de irrigação, os 
tratamentos com maiores consumos de água foram L1 (20kPa), tratando-se daqueles que exigiam 
maior frequência de irrigação. Ainda assim, as maiores produções foram obtidas para os tratamentos 
com cobertura vegetal e associadas a L2 (40kPa). Portanto, a aplicação de maiores lâminas de água, 
próximas a capacidade de campo, não indica que haverá incrementos na produção, podendo haver 
desperdício de água e de insumos agrícolas, elevando-se os custos de produção.
PALAVRAS-CHAVE: Lâminas de irrigação, uso de cobertura morta, manejo, pimenteira-do-reino, 
uso da água
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